
Fernando José da Costa 

�, 
FORENSE 

UNIVERSITÁRIA 

STJ00119318



l' edição - 2003 

©Copyright 

Fernando José da Costa 

Capa: Mello & Mayer 

C[P-Brasil. Catalogação�na-fnme 
Sindicato Nw::ional dos Editores de: Livros, RJ. 

C872f Costa. Fernando José da 

03-1431. 

O falso testemunho/ Ft!mando José da Costa. - Rio úe Janeiro: Forense 
Universitária, 2003. 

Inclui bibliografia 
ISBN 85-2 lS-0332-X 

l. Falso testemunho. 1. Título. 

CDl 347.943 

Proibida a reprodução total ou parcial, de qualquer forma ou por qu.tlquer meio 
eletrônico ou n-v:.cânico. sem permissão expressa Jo Editor (Lei n� 9.610, de 
19 02 98í 

Reservados os direitos de propriedade desta edição pe :a 
EDITORA FORENSE UNIVERSITÁRIA 

Rio de Janeiro: Rua do Rosário, 100 Centro-CEP 20041-002 
Tels./Fax: 2509-31481 2509-7395 

São Paulo: Largo de São Francisco, 20 -Centro- CEP 01005-010 
Tels./Fax: 3104-2005/3104-039613!07-0842 

e-mail: editora@forenseuniversitaria.combr 
http:llwww.forenseuniversitaria.combr 

Impresso no Brasil 
Printed in. Bm:il 

STJ00119318



damente relevante, por seus efeitos, na área 
tituindo por sua vez uma infração inde­
autor às penas da lei e também à reprovação 
nome de perjúrio. 
sé da Costa, com muita propriedade, além 

essário para melhor compreensão da evolu­
sa conduta, que hoje se encontra tipificada 
1 entre os Crimes contra a Administração da 
abordar os aspectos psicológicos e socioló­
rta, enriquecendo a obra com considerações 
mamente pertinentes e de suma importância 
certos casos corriqueiros de falsidade nos 
erecem seu valor e sua idoneidade como 

evados em conta pelo julgador no momento 
dtt da culpabilidade de seus autores. 
ta dessa figura delituosa nos seus aspectos 
o vigente qualifica este trabalho para consulta
e profissionais do direito e de todos aqueles
ecimento dos elementos da infração penal em
relativos a seus trâmites processuais.

autor pela pesquisa em matéria penal, o 
configura uma promessa de futuras contri­

imento da ciência que partilhamos e para a 
oblemas que ao direito incumbe enfrentar. 

osta apresenta excelentes condições para 
demonstrado. Nas suas sugestões de lege 

meta da justiça a nortear alterações neces­
ento legislativo em matéria penal. Que o 

a seja fecundo e eficaz, conduzindo ao 

Ivette Senise Ferreira 
Professora Titular de Direito Penal na 

Faculdade de Direito da USP 
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